
pressupor uma oposição simples entre narrativas “de fora” e “de dentro”, pergunta

recorrente: “A Grande Maloca” (Boi Bumbá Garantido, 2006), “De Norte a Sul, Munduruku” (2008) e 
“Galera Nota 10” (2009). O corpus é exa

socioambiental do cuidado, enquanto os cantos de Juruti instituem um “nós” competitivo e territorial, 



assuming a simple opposition between narratives produced “from outside” and “from within,” it asks 

compositions with recurrent circulation: “A Grande Maloca” (Boi Garantido, 2006), “De Norte a 
Sul, Munduruku” (2008), and “Galera Nota 10” (2009). The corpus is examined through five analytical 

competitive and territorial “we,” organized through rivalry and audience participation. The article 



(2007) sobre a “invenção da Amazônia” e a análise de Renan Freitas Pinto (2005) 

imagens “de fora” uma narrativa produzida “por dentro”. A oposição é politicamente 

vezes, conflitantes. O “dentro” também é atravessado por relações de poder, 



exemplares equivalentes de uma mesma “cultura amazônica”, interessam suas 

O corpus é formado por “A Grande Maloca”, do Boi

em 2006, e por “De Norte a Sul, Munduruku” e “Galera Nota 10”, vinculadas, 



se como “A Grande Maloca” produz uma ética 

territorial do cuidado e como os cantos de Juruti instituem um “nós” agonístico, antes 

No uso corrente, “musicalidade” pode nomear qualidades muito diferentes: 

—

—

las. A tradução “musicar” será usada neste 



uma cor, um gesto, um refrão ou a palavra “contrário” demandam certa resposta 

performance. Em “A identidade encenada”, Castro (2012) analisou a produção artística 



comunicação como direito coletivo de “se dizer”. Na etnografia sobre a construção do 

Nos festivais, porém, o “direito de se dizer” encontra mediações específicas. A 



dimensões define a “verdade” do festival, mas como elas condicionam o que pode ser 

frequentemente as denomina “tribos” ou “nações” e associa suas performances à 



“A Grande Maloca”, de Demetrius Haidos e Geandro Pantoja, gravada pelo Boi

“De Norte a Sul, Munduruku”, de Iézen Rocha, integrante do repertório da 

“Galera Nota 10”, de Gilson Gomes, Euler Kanamé e Carlos Coimbra, integrante 

contraste analítico entre dois modos de construir coletividade. Em “A Grande Maloca”, 



4 “A GRANDE MALOCA”: DA FLORESTA À CASA COMUM

contexto, “A Grande Maloca” não deve ser lida como poema isolado, mas como 



A metáfora da “grande maloca” é o principal operador dessa tradução. Ela 

de seca, tempestade e sofrimento projetam uma crise; referências a “futuras 

gerações” inscrevem a responsabilidade no tempo. A oposição fundamental não se 

discurso: a região interpela o mundo. Contudo, a categoria “humanidade” distribui 



Assim, “A Grande Maloca” produz um regime de enunciação 

“nós” é menos explicitamente partidário do que o das músicas de Juruti. O canto se 

As composições de Juruti operam de forma distinta. Em “De Norte a Sul, 

Munduruku” e “Galera Nota 10”, o centro não é uma advertência ambiental dirigida à 

no vocabulário festivo como “contrário”.

Em “De Norte a Sul, Munduruku”, o pertencimento é formulado como 

guerreira, cores e superioridade competitiva. A expressão “tribo invencível” não 

ao participante um modo de dizer “eu” como parte de um coletivo e de apresentar 

“Galera Nota 10” explicita ainda mais o caráter instrucional da música. A 

fórmula “quem manda aqui sou eu” condensa o antagonismo e distribui um papel 

performático: o “eu” não é apenas o intérprete, mas pode ser assumido pela massa 



“galera”.



Ao contrário de “A Grande Maloca”, os cantos analisados não constroem 

territorialidades. “Narrar a Amazônia”, nesse caso, significa tornar pública uma forma 

comum chamado “Amazônia”. Ela está na capacidade de o musicar instituir 

—

—

–

“A Grande Maloca”

“Eu” coletivo da 



“A Grande Maloca”

O primeiro resultado é a necessidade de abandonar a expressão “comunicação 

não convencional”. Cantar, torcer e dançar obedecem a convenções densas, 

O segundo resultado é que “narrar por dentro” só pode ser mantido como problema, 

“vetor econômico”. Capacidade organizativa, memória compartilhada, visibilidade 



publicamente certas identificações entre outras possíveis. “A Grande Maloca” encena 

Este artigo partiu da crítica à oposição simples entre narrativas “de fora” e “de 

dentro” sobre a Amazônia. Essa oposição nomeia uma assimetria histórica real, mas 



As três composições examinadas realizam operações distintas. “A Grande 

Maloca” constrói uma voz amazônica ampliada, distribui agência entre humanos e não 

“De Norte a Sul, Munduruku” e “Galera Nota 10” produzem um “nós” local e 



–



–

–
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